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PRÓLOGO – VOLUME I

La redacción de un prólogo nunca es una tarea fácil, más aún cuando se trata 

de la presentación de un libro de temática interdisciplinar y transdiciplinar en el campo 

de las ciencias sociales aplicadas. Es interdisciplinar porque los trabajos que aquí se 

presentan utilizan un amplio abanico de técnicas de investigación para investigar su 

objeto de estudio especializado. Así es común encontrar trabajos que por la técnica 

empleada podríamos pensar son propios de la Antropología y la Sociología. Sin embargo, 

por el objeto de estudio tratado nos ha parecido más pertinente situarlo en el campo 

de la Comunicación. Por tanto, hemos dado relevancia al objeto de estudio frente a la 

metodología investigadora para determinar el campo temático de cada trabajo. 

También consideramos que Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando 

Saberes e Abrindo Caminhos es un libro transdisciplinar porque los resultados de las 

investigaciones son aplicables a muy distintos campos del conocimiento; es decir, una 

investigación sobre alfabetización mediática puede muy bien ser aplicada tanto al campo 

de la Educación como a los campos de la Comunicación y la Sociología.

Sin embargo, previa labor de preparación de este prólogo hemos llevado a cabo 

una labor de análisis de contenido temático de cada uno de los trabajos aquí presentados. 

Su resultado ha sido un índice desarrollado por un metódico trabajo de selección de 

los descriptores más acordes a la temática y objeto de estudio de cada capítulo. Para 

la selección de los descriptores hemos seguido una herramienta, consensuada por la 

comunidad internacional, como es el Tesauro de la UNESCO; pues en él, se presenta 

de forma homogénea y normalizada la manera de designar cada uno de los campos 

del conocimiento. Y si bien debemos considerar toda herramienta de descripción 

como condicionada por el contexto ideológico, plasmado por sus sesgos y matices 

socioculturales, de la institución que lo edita pero que aporta un instrumento de navegación 

por las distintas materias que conforman el mapa de conocimiento de nuestro libro.

Es pues con ello que hemos procurado, de forma estructurada y sistemática, 

facultar al lector para introducirse en los heterogéneos contenidos del libro de una 

manera progresiva, armónica y lógica.

En este Volumen I se incluyen los trabajos relativos a los campos de Antropología-

Sociología, Educación-Alfabetización Digital y Comunicación-Divulgación-Social Media. 

El criterio seguido ha sido agrupar las materias que en el campo de las Ciencias tienen 

como foco principal no el desarrollo de actividades económicas, sino el estudio de las 

actividades sociales.



En el campo de la Antropología-Sociología hemos incluido diez trabajos de 

investigación que tratan desde aspectos concretos del individuo y por tanto pertenecen 

al campo de la Antropología hasta aquellos ligados con el análisis de las sociedades y que 

por tanto entendemos estarían más ligados con la Sociología.

En el campo de la Educación-Alfabetización Digital hemos incluido catorce 

trabajos agrupados bajo el criterio de análisis y propuestas de mejora del proceso 

educativo y alfabetizador.

Cierran este volumen seis trabajos propios del campo de la Comunicación-

Divulgación y Medios Sociales. En este campo el criterio de agrupación seguido ha 

sido recoger propuestas y reflexiones cuyo eje central es el proceso de transmisión, 

comunicación y divulgación de mensajes entre la comunidad ciudadana. Por tanto, son 

trabajos cuyo objeto de estudio primordial es el mensaje informativo.

Esperamos que el presente volumen de Ciências Socialmente Aplicáveis: 

Integrando Saberes e Abrindo Caminhos les resulten de interés pues busca 

proporcionar una foto fija del estado de la investigación a través de un grupo heterogéneo 

de trabajos aplicados y previamente evaluados sobre distintos temas comprendidos en 

este campo. Con ello procuramos al mismo tiempo sugerir futuras líneas de investigación 

a desarrollar a partir de los textos aquí publicados para todas aquellas personas ligadas 

a la actividad académica.

David García Martul 

Universidad Rey Juan Carlos
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RESUMO: A Assistência Médica Internacional 
(AMI) foi escolhida como estudo de caso por ser 
uma das Organizações Não Governamentais 
para o Desenvolvimento de génese portuguesa 
cuja atividade se destaca, nos seus 30 anos 

de existência, pelo combate à intolerância 
e à indiferença, transmitindo ao mundo, 
através das suas missões, uma mensagem de 
solidariedade e humanismo, empenhando-se 
no sentido de mudar mentalidades e alertar 
para questões relacionadas com a violação 
dos direitos humanos. Desenvolvendo a sua 
atuação em quatro pilares (Assistência Médica, 
Ação Social, Ambiente e Alertar Consciências) 
tanto a nível nacional como internacional, 
esta fundação sentiu desde muito cedo a 
necessidade de comunicar com os seus 
voluntários e financiadores atuais e potenciais. 
A evolução das tecnologias da informação 
levou então a que a AMI recorresse a múltiplos 
meios, nomeadamente no âmbito do Social 
Marketing (Facebook, Twitter, Linkedin) 
para além da sua página oficial na web para 
comunicar com os seus stakeholders.
PALAVRAS-CHAVE: Marketing Relacionado 
com Causas. Social Média Marketing. 
Organizações Não Governamentais para o 
Desenvolvimento.

INTERNATIONAL MEDICAL ASSISTANCE 
(IMA) – THE POWER OF SOCIAL MEDIA IN 

HELPING NGOS

ABSTRACT: The International Medical 
Assistance (AMI) was chosen as a case study 
because it is one of the NGOs for Development 
with Portuguese genesis whose activity 
stands out, in its 30 years of existence, on 
the fight against intolerance and indifference, 
transmiting to the world through its missions, 
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a message of solidarity and humanism, striving towards changing mentalities and alert 
to issues related to human rights violations. Developing its activities in four pillars (Health 
Care, Social Work, Environment and Awareness Raising) at national and international level, 
this foundation felt very early the need to communicate with their current or potential 
volunteers and donors. The evolution of information technology then led the AMI recurso 
to multiple media, particularly in the context of Social Marketing (Facebook, Twitter, 
Linkedin) in addition to its official web page to communicate with its stakeholders.
KEYWORDS: Cause Related Marketing. Social Media Marketing. Non-Governmental 
Organizations for Development.

1 INTRODUÇÃO

De acordo com as informações disponibilizadas no website oficial da AMI (2014), 

tendo sido fundada em Lisboa (Portugal) há 30 anos, no dia 5 de dezembro de 1984, pelo 

médico-cirurgião urologista Dr.º Fernando Nobre, a Assistência Médica Internacional 

(AMI) é uma Organização Não Governamental para o Desenvolvimento (ONG-D), com 

estatuto jurídico de fundação, privada, apolítica e sem fins lucrativos. 

Para além da sede em Lisboa, a AMI tem uma delegação no estrangeiro (Sidney, 

Austrália) e cinco delegações em Portugal (duas nos Açores, uma na Madeira, uma em 

Coimbra e outra no Porto). Dispõe ainda de núcleos de voluntários em todo o país que, 

sob coordenação da sede e das delegações que dinamizam as atividades da instituição 

a nível nacional.

Desde a sua constituição, a AMI definiu como missão fundamental a ação 

humanitária global, colocando o Homem e os direitos humanos como centro das suas 

principais preocupações, através da promoção do desenvolvimento humano nas áreas 

da saúde, social e ambiental, independentemente de raça, género, idade, nacionalidade, 

língua, política, religião, filosofia ou posição social.

Com vista à operacionalização daquela missão, a AMI age de acordo com quatro 

princípios (humanidade, neutralidade, imparcialidade e independência), norteando a sua 

atuação de acordo com os seguintes valores: fraternidade, solidariedade, tolerância, 

equidade, verdade, frontalidade e transparência.

Donde, desde a sua constituição a AMI assumiu-se como uma organização humanitária 

que tem por objetivos: lutar contra a pobreza, a exclusão social, o subdesenvolvimento, a 

fome e as sequelas da guerra, em qualquer parte do mundo (vide figura 1). Tendo em mente 

estes objetivos, a AMI pretende, nas missões que leva a cabo no terreno a nível global, 

minimizar os efeitos de todos aqueles fenómenos, e de uma forma mais discreta, envidar 

esforços no sentido de mudar mentalidades e alertar para as questões relacionadas com 

a violação dos direitos humanos. Sob o lema “AMI, por uma ação humanitária global” esta 

ONG-D já esteve presente em 65 países, como podemos observar pela figura seguinte:
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Figura 1. Presença da AMI no Mundo
Presença histórica da AMI no Mundo Presença atual da AMI no Mundo

Fonte: Elaboração Própria [baseado rm Matias, et al (2013) e na página web da AMI (2014) consultadas a 28/11/2014]

Tendo por base a sua missão e os objetivos que dela decorrem, a AMI estabeleceu 

um posicionamento diferenciador em relação às outras ONG-D’s (Machado, 2009), 

“Dignificar o Homem sem distinção de raça, credo religioso ou ideologia política” através 

da sua atuação assente nos seguintes quatro pilares:

Figura 2. Pilares de atuação da AMI.

Fonte: Elaboração Própria [baseado na página web da AMI (2014) consultada a 28/11/2014]

1.º Pilar) Assistência Médica: neste pilar, a ação da AMI tem vindo a levar a cabo 

intervenções, quer na área de Cooperação para o Desenvolvimento, quer na área da Ação 

Humanitária, a dois níveis: 

• a nível nacional, salienta-se o trabalho desenvolvido pelos psicólogos 

das Equipas de Rua e o apoio médico e de enfermagem prestado nos 

Equipamentos Sociais.

• a nível internacional, recorrendo ao envio de equipas expatriadas ou a projetos 

de financiamento em parceria com ONG’s locais [Projetos internacionais em 

parceria com organizações locais (PIPOL)], desenvolve:
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• missões de emergência e 

• missões de desenvolvimento e educação, nomeadamente, na área 

da saúde.

2.º Pilar) Ação Social: com vista ao combate à pobreza e exclusão social, a AMI 

inclui neste pilar:

• a nível nacional, a abertura de dois tipos de equipamentos socias: os Centros 

Porta Amiga e os Abrigos Noturnos onde se dá apoio e acompanhamento 

social, psicológico e de supressão de necessidades básicas a sem-abrigo, 

imigrantes e outras pessoas socialmente excluídas e se apoia a inserção 

socioprofissional daquelas pessoas por recurso a projetos como Equipas de 

Rua, Apoio Domiciliário e Formação Profissional.

• a nível internacional, a construção de equipamentos, (re)inserção social e 

defesa dos Direitos do Homem.

3.º Pilar) Ambiente: este pilar, que leva a efeito ações de índole ambiental com vista 

ao “desenvolvimento das sociedades e de bem-estar das populações, e, numa estratégia 

preventiva, evitando catástrofes humanitárias consequentes da degradação ambiental, 

são objetivos da ação da AMI no sector do Ambiente. Para tal, a AMI desenvolve projectos 

que visam promover as boas práticas ambientais das empresas, das instituições e dos 

cidadãos” tanto a nível nacional como internacional:

• a nível nacional, leva a cabo regularmente campanhas de reutilização 

de consumíveis informáticos e telemóveis, recolha de óleos alimentares 

usados; reciclagem de radiografias; reciclagem de resíduos de 

equipamentos elétricos e eletrónicos; Reciclaurb – fabrico de mobiliário 

urbano em plástico reciclado; Ecomeios - equipamentos para poupança 

de água; ecoética; E-mission - Gestão e Compensação de CO2; 

Microgeneração de Energia Solar Fotovoltaica; Água Quente Solar; 

Ambiente e Desenvolvimento.

• a nível internacional, apenas desenvolveu um projeto de energia solar na 

Guiné-Bissau.

4.º Pilar) Alertar Consciências: as ações levadas a efeito ao abrigo deste pilar 

visam sensibilizar os órgãos de decisão e a opinião pública para temas fulcrais para a 

humanidade e para a intervenção da própria AMI.

Sendo a AMI uma instituição sem fins lucrativos, os principais desafios que se 

colocam à AMI para conseguir operacionalizar os seus pilares de atuação, é a angariação 
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de fundos e o recrutamento de voluntários. É neste âmbito que consideramos que o social 

marketing pode dar um grande contributo.

2. DESENVOLVIMENTO DO CASO

2.1 EVOLUÇÃO DA ATUAÇÃO AMI

Ao longo de todos os seus anos de existência, a AMI tem trabalhado sempre no 

sentido de apoiar indivíduos em situações desfavoráveis e com necessidade de proteção. 

A sua estratégia passa por estar a par de todos os acontecimentos no exterior e estar 

alerta para potenciais projetos com vista a dar continuidade aos projetos já desenvolvidos 

com qualidade e profissionalismo e ao mesmo tempo que dá vida a novos projetos, 

abrindo novos horizontes.

Para que isto seja levado a cabo com sucesso é imprescindível uma boa estratégia 

de comunicação dos projetos desenvolvidos. Uma vez que se tratam maioritariamente de 

projetos contínuos, a divulgação dos mesmos deve ser efetuada com alguma frequência 

para que o cidadão “não se esqueça” que pode participar na iniciativa (Martin et al. 

2006). Como tal, é importante divulgar os resultados anuais de cada projeto bem como 

as atividades realizadas pela Fundação, tanto aos cidadãos comuns como aos indivíduos 

já ligados à organização. Assim, ao mostrar os bons resultados, não só se motiva quem 

participou nos projetos como também pode incentivar os não participantes a aderirem 

aos mesmos e a participarem em novas iniciativas quando a AMI apela à angariação de 

fundos para recorrer a situações de emergência. Como veremos, a AMI recorre à sua 

página web e às redes sociais para fazer os apelos referidos e reportar os resultados 

das suas atividades.

A atuação da AMI, como vimos anteriormente desenvolve-se em torno de quatro 

pilares. Nesta secção iremos elaborar uma breve súmula do trabalho desenvolvido pela 

AMI, nos seus 30 anos de existência, tendo por base as informações disponibilizadas no 

website oficial da AMI (2014).

1.º Pilar) Assistência Médica

A assistência médica foi a primeira área de intervenção da AMI, tendo sido 

a sua primeira missão efetuada na Guiné-Bissau em 1987. Desde essa altura que se 

tem verificado um aumento notável na atuação da fundação, compreendendo uma 

cada vez maior abrangência territorial ao nível mundial, quer recorrendo ao envio de 

equipas expatriadas ou através dos PIPOL, como se pode observar na figura seguinte, 

complementarmente ao verificado na figura 1 deste artigo:
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Figura 3. Número de Projetos internacionais em parceria com organizações locais (PIPOL)

Número de PIPOL no período 2003-2013 Número de PIPOL no período 2007-2013 com 
distribuição pelos continentes

Fonte: página web da AMI (2014) consultada em 28/11/2014.

A AMI tem-se, no entanto, deparado com alguns problemas nesta área, 

principalmente no que toca aos medicamentos. Diz José Nobre, irmão do fundador da 

instituição, que “O problema dos medicamentos é sempre o transporte. Em casos de 

catástrofes naturais optamos por adquirir os medicamentos localmente, embora sejam 

mais caros. Em países em guerra é diferente, não há medicamentos e temos de arranjar 

maneira de os levar até lá.”

Uma vez que ainda não se encontram disponíveis os dados de 2014, optámos por 

destarca as seguintes ações da AMI em 2013:

• No Equador, devido aos inúmeros casos de leishmaniose, a AMI decidiu 

apoiar um projeto de investigação incentivado pelo Ministério de Saúde 

Pública do país, em parceria com os Centro Internacional para os Zoonoses, 

Centro de Biomedicina da Universidade Central do Equador e do Centro 

Kuvin para o Estudo de Doenças Tropicais e Infeciosas da Universidade 

Hebraica de Jerusalém. Este projeto tem como beneficiários diretos cerca 

de 10.000 pessoas, das quais mais de 30% são crianças com idade inferior 

a 14 anos. Complementarmente, todos os residentes da região beneficiaram 

indiretamente da acessibilidade ao diagnóstico e de instalações médicas, bem 

como de medidas de preventivas como a educação e medidas de controlo da 

mosca da areia.

• No Haiti, em Port-au-Prince, e tendo a seu lado a APROSIFA, foi 

desenvolvido e implementado um projeto intitulado de “Recuperação 

Nutricional de 400 crianças” que teve como objetivo a recuperação 

nutricional de 400 crianças de Port-au-Prince. As principais atividades 

deste projeto consistiram na identificação e tratamento de crianças 
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em estado de desnutrição, através da pesagem e distribuição de kits 

nutricionais, bem como da sua vacinação e desparatização. Para as mães, 

o projeto incluía também a realização de oficinas temáticas variadas como 

reciclagem, agricultura urbana e gestão familiar.

• Em São Tomé e Príncipe, a AMI trabalha com a Associação Solidária 

Cão Grande com vista a apoiar a sua organização e gestão interna e a 

capacitação do seu pessoal, de forma a promover a sua sustentabilidade e a 

sua capacidade de desenvolver projetos. Deste trabalho conjunto resultaram 

os apoios à reabilitação do lar e o apoio mensal para melhorar as condições 

de vida dos idosos da comunidade de Malanza, nomeadamente através do 

apoio financeiro para a alimentação dos residentes do lar.

A nível estratégico para este pilar, a AMI pretende, atualmente:

• Recorrer ao envio de equipas expatriadas apenas em resposta a 

catástrofes naturais, com enfoque reforçado nas alterações climáticas. 

Nestes casos, a AMI procura trabalhar sempre com parceiros locais para 

que, no pós-emergência, a intervenção possa ser feita em parceria com as 

organizações locais.

• Reforçar e dinamizar os PIPOL, projetos que nos últimos anos têm vindo a 

ganhar expressão em termos numéricos1.

2.º Pilar) Ação Social

Como vimos, a nível nacional é através dos Centros Porta Amiga e dos Abrigos 

Noturnos, estruturas que têm como finalidade lutar contra a pobreza em Portugal, que a 

AMI expressa o seu apoio aos sem-abrigo, aos imigrantes e a outros indivíduos que, de 

uma forma ou de outra, necessitem de se integrar socialmente. A AMI encetou as suas 

primeiras ações ao abrigo deste pilar em 1994 e até ao momento, a nível nacional, já 

foram apoiadas diretamente, nas 15 infraestruturas e respostas sociais que a instituição 

tem em funcionamento em Portugal, 60.401 pessoas em situação de pobreza, sendo 

que, 15.802 pessoas recorreram ao apoio social da AMI em 2013, tendo-se verificado um 

aumento bastante significativo nos últimos anos na frequência de pedidos ajuda, como 

se observa na figura seguinte:

1  Segundo a AMI (2013), em 2013 a AMI desenvolveu um total de 40 projetos internacionais, dos quais 3 com 
presença de equipas expatriadas no terreno e 37 em parceria com 31 organizações locais, em 24 países do mundo. 
Destes 37 projetos é de realçar que beneficiaram diretamente pelo menos 252.137 pessoas e indiretamente 
1.667.559 pessoas.
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Figura 4. Evolução Global de Novos Casos no período 1995-2013

Fonte: página web da AMI (2014) consultada em 28/11/2014.

No âmbito deste pilar são de salientar as seguintes iniciativas e parcerias com a 

AMI durante o ano de 2013:

• Participação à semelhança dos outros anos, em reuniões bimensais com as 

instituições que fazem parte da rede alargada de instituições de acolhimento 

e integração de refugiados e em ações de informação e formação sobre o 

tema da “Lei de estrangeiros e asilo em Portugal”. A AMI participou ainda 

nas comemorações alusivas ao dia mundial do refugiado, assinalado a 20 

de junho.

• Acolhimento nos equipamentos sociais da AMI de 42 pessoas, das quais, 1 

menor encaminhado pela equipa da Porto Tutelar Educativo da Delegação 

Norte, no âmbito da medida “Tarefas a Favor da Comunidade”, tendo por base 

o protocolo vigente entre a AMI e o Instituto de Reinserção Social, o qual tem 

como objetivo apoiar a (re)inserção social de indivíduos com penas leves a 

cumprir. É uma medida legal que prevê o trabalho a favor da comunidade em 

substituição do cumprimento de penas ou multas. 

• Colaboração entre a AMI e o Banco Alimentar contra a Fome, ao abrigo de 

uma parceria entre as duas instituições em em, a AMI cede viaturas para 

as iniciativas do Banco Alimentar que decorrem nos semestralmente nos 
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supermercados e o Banco Alimentar entrega alimentos à AMI destinados 

aos beneficiários dos Centros Porta Amiga (em 2013, esta ajuda ascendeu a 

22 toneladas de alimentos, no valor de 26.931€)

3.º Pilar) Ambiente 

Uma das preocupações da AMI é a proteção do ambiente, como forma de prevenir 

os potenciais danos resultantes da degradação ambiental, através do desenvolvimento de 

projetos, que visam promover as boas práticas ambientais das empresas, das instituições 

e dos cidadãos. 

Neste âmbito, as campanhas de reciclagem são desenvolvidas em parceria com 

diversas entidades públicas e privadas, sendo que uma parte dos fundos resultantes da 

reciclagem reverte para a AMI que os utiliza para alcançar os seus objetivos sociais e, 

simultaneamente, ajuda a defender o ambiente.

Durante o ano de 2013, no âmbito deste pilar destacam-se as seguintes ações 

da AMI:

• A 18ª Campanha de Reciclagem de Radiografias entregues pela população 

nas farmácias nacionais e recolha em em hospitais, clínicas de diagnóstico, 

clínicas veterinárias, clínicas dentárias, centros de saúde e outros 

estabelecimentos que na sua atividade produzem este resíduo. 

Figura 5. Cartaz da 18.º Campanha de Reciclagem de Radiografias

Fonte: [http://www.ami.org.pt/media/pdf/LEIQ/RelContas2013.pdf], consultado em 28/11/2014.

http://www.ami.org.pt/media/pdf/LEIQ/RelContas2013.pdf
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Tendo sido um projeto pioneiro em toda a europa em 1996, a AMI, desde o início 

deste projeto já reciclou 1.469 toneladas e obteve 2.050.582,68 € (das quais 53 toneladas 

de radiografias, resultando num valor angariado de 87.092,30 € em 2013), através da 

venda da prata contida nestas películas. Dado o sucesso nacional do projeto, a AMI 

alargou a recolha de radiografias a Espanha, maioritariamente em Madrid, em parceria 

com as empresas Carestream Health, Brusan e Biotoner, tendo sido recolhidas até ao 

momento, 7 toneladas. 

• No âmbito da crescente aposta nas energias renováveis em Portugal e 

na Europa, a AMI instalou dois parques fotovoltaicos para produção de 

energia e injeção na rede elétrica nacional e um parque para aquecimento 

de água no Abrigo Noturno do Porto. Os objetivos desta aposta consistiram 

em dar o exemplo na promoção da produção de energia renovável, limpa e 

descentralizada, bem como tornar as infraestruturas da AMI energeticamente 

autossuficientes, gerando, ainda receitas com a venda da eletricidade à rede 

e reduzindo despesas com aquecimento.

4.º Pilar) Alertar Consciências

Com vista a sensibilizar os órgãos de decisão e da opinião pública para temas 

fulcrais para a humanidade e para a intervenção da própria AMI, esta ONG-D leva a cabo 

regularmente iniciativas como:

• Atribuição de Prémios: Prémio AMI – “Jornalismo contra a Indiferença” e 

Prémio Saúde – “Doenças infeciosas e parasitárias”

• Organização de Conferências2

• Exposições de fotografia

• Múltiplas intervenções que elementos da AMI, funcionários e voluntários 

fazem pelo país junto de escolas, universidades, associações, Câmaras 

Municipais, Juntas de Freguesia, meios de comunicação social e empresas;

• Publicação de livros e revistas Aminotícias;

• Participação em eventos globais tais como Fóruns e Assembleias Mundiais.

No âmbito deste pilar destaca-se as seguintes iniciativas da AMI em 2013:

• “Dribla a Indiferença”: a AMI e o Clube de Fans do Basquetebol, continuaram 

a sua parceria no combate à indiferença nas escolas (12 escolas), 

2  Observe-se ainda que, desde 2008 a AMI tem o Estatuto Consultivo Especial junto das Nações Unidas: “NGO in Special 
Consultive Status with the Economic and Social Council of the United Nations”, o qual lhe permite designar representantes 
oficiais junto das Nações Unidas com voz activa nas reuniões e conferências deste organismo internacional.
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promovendo atividades informativas e formativas junto de professores 

e alunos (de 3.423 alunos), no âmbito das quais o Clube de Fans do 

Basquetebol organizou ações de formação de basquetebol, designadas por 

“clínicas”, de norte a sul do país. O caráter inovador do projeto do Clube 

de Fans do Basquetebol reside no facto de pretender utilizar o desporto 

também como veículo essencial para a promoção de valores [como o 

trabalho em equipa, compreensão, motivação] em prol da solidariedade e 

contra a indiferença e os comportamentos de risco. Assim, em 2013, deu-se 

continuidade à parceria com o clube de fãs de Basquetebol.

• “Copo Azul”: à semelhança de anos anteriores, a Sumol, a Lipton Ice Tea a 

Ibersol (dona de 240 restaurantes das marcas Pizza Hut, KFC, Burger King, 

Pans, Ò Kilo, Pasta Caffé, SOL, Flor d”Oliveira, Miit e Bocatta) associou-se à 

AMI no combate à fome em Portugal, lançando a IV campanha de angariação 

de fundos em que por cada bebida pedida em copo azul, o cliente contribui 

imediatamente com 0,20 cêntimos para ajudar a AMI.

• “Natal FNAC-AMI”: tal como nos últimos anos, a campanha de Natal Fnac a 

favor da AMI assente na colocação de painéis e folhetos junto das caixas da 

FNAC, os quais deram uma maior visibilidade ao trabalho da AMI em Portugal, 

na foram colocados mealheiros da AMI em todas as lojas e na participação 

de voluntários da AMI nos balcões de embrulhos permitiu a angariação de 

26.000 €. Desde 2005, através das lojas Fnac, conseguiu-se angariar no 

Natal o montante total de 229.953 €.

Dada a multiplicidade de áreas de atuação da AMI, o financiamento das suas 

atividades é um dos seus principais problemas.

Como vimos, durante a explicação dos quatro pilares de atuação desta ONG-D, 

são estabelecidas parcerias com várias entidades para a angariação de fundos, o que se 

pode considerar no seio do marketing de causas, o qual pode trazer um elevado número 

vantagens e inconvenientes para os seus intervenientes – Organizações Não Lucrativas 

(ONL), empresas e consumidores, como refere Galán Ladero et al (2005):



Capítulo 25 333Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol I

Figura 6. Vantagens e Inconvenientes do Marketing de Causas 

Empresas ONL Consumidores

Vantagens

1. Incentivos fiscais (deduções e isenções 
fiscais).
2. ↑ a compra de motivação. ↑ vendas 
e participação de mercado. ↑ volume. 
Impacto nas Demonstrações Financeiras.
3. Promover o produto / marca.
4. Adicionar valor ao produto. Novos 
valores de acordes com os consumidores. 
Nenhum cliente ↑ e lealdade. Melhorar as 
relações. ↑ compras repetidas.
5. ↑ funcionários motivados. ↑ 
produtividade, lealdade, comprometimento, 
espírito de equipe ... Ela promove uma 
cultura corporativa. Volume de negócios 
de varejo.
 6. Melhorar a imagem da organização e 
sua reputação e prestígio.
7. ↑ notoriedade da marca / empresa. 
Improved posicionamento.
8. Vantagem Competitiva: diferenciação de 
concorrência (dimensões éticas e sociais).
9. ↑ acesso e em melhores condições para 
a mídia. Publicidade gratuita. ↑ visibilidade.
10. ↑ ↑ aceitação de preços por parte do 
cliente.
11. atrai bons investidores. Favores Citação 
e traz benefícios financeiros.
12. Apoio à entrada no mercado. O 
alargamento da base de clientes.
13. Melhorar as relações com as partes 
interessadas.
14. simpatia.
15. ↑ transparência.
16. ↑ retorno sobre o investimento em 
marketing.
 17. Sociedade economia mais saudável e 
forte.

1. Diversificação das fontes de 
financiamento.
2. ↑ fundos e apoio logístico. ↑ 
programas de eficiência.
3. divulgação, espalhando a sua 
causa ou missão.
4. Ele fornece uma questão 
social. Valoriza a educação. 
Sensibilização.
5. O acesso aos meios de 
comunicação. Publicidade gratuita. 
↑ visibilidade.
6. ↑ notoriedade. Sua imagem 
e poder de participação na 
sociedade.
7. ↑ Sem parceiros, doadores e 
voluntários.
8. Learning Company (gestão, por 
exemplo). ↑ profissionalização.
9. As relações melhoraram com a 
sociedade.

1. valor agregado do 
produto. Os novos 
valores consistentes 
com aqueles do 
consumidor.
2. Capacidade de 
participar em causas 
beneficentes.
3. O conhecimento 
da situação de 
determinados grupos 
e populações de 
outros países.
4. mais conscientes 
de sua compra.
5. sentir-se bem ao 
fazer sua compra. 
Dimensão adicionada 
à decisão de compra.

Inconvenientes

1. Possível imagem negativa entre os 
consumidores, se se trata de uma 
estratégia puramente comercial 
(“aproveitar as boas causas”) ou 
simplesmente branquear. Mesmo 
boicotar se oportunista imoral.
2. Potencial de conflito com a ONL.
3. ↓ credibilidade e reputação de 
problemas no ONL.
4. Resultados para l / p (não c / p).
5. Porque inadequado.

1. ↓ prestígio se a campanha está 
errada ou mercantilista. Dificuldade 
recuperar novamente.
2. ↓ essência e identidade. 
Interferência. Condições ou 
restrições excessivas. Exploração.
3. ↓ flexibilidade organizacional. 
Atrofia estrutural.
4. Geração de dependência 
(econômica ou de outra forma).
5. ↓ fundos e parceiros, se você não 
aceitar a parceria ou a saturação.
6. Potencial conflito com a empresa.
7. Capacidade de ser comprometida 
pelos problemas da sua contraparte 
(‘manchado parceiro »).
8. O sucesso esmagador. 
Transbordando o ONL.
9. Collaboration apenas c / p.
10. Seleção de organizações 
sem fins lucrativos como a sua 
atractividade.

1. Comfort a 
“consciência limpa”, 
sem perder os 
hábitos consumistas 
(especialmente no 
Natal).
2. solidariedade 
“banalização”.
3. Não há solução 
para os problemas 
sociais.
4. educar para o 
desenvolvimento.
5. O incitamento ao 
consumo.
6. informações 
adequadas sobre a 
utilização dos fundos.
7. culpa ↓ para 
compras de luxo.

Fonte: Galán Ladero et al (2005) [nossa tradução]
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Acreditamos que, no caso da AMI, são mais as vantagens decorrentes do recurso 

ao marketing de causas do que os seus inconvenientes.

2.2 O PODER DOS SOCIAL MEDIA (SOCIAL MARKETING) E DE OUTRAS 

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO COMO ADJUVANTES DA ATUAÇÃO DA AMI

Sendo a AMI uma instituição sem fins lucrativos, um dos principais desafios 

que se coloca à operacionalização dos seus quatro pilares de atuação é a angariação 

de fundos. 

Apesar de ter uma forte imagem junto dos doadores / mecenas que, acreditam 

que um dos principais pontos fortes da AMI é a resposta direta, eficaz e rápida à 

generalidade dos pedidos de ajuda que lhe chegam, muitas vezes a própria ONG-D 

reconhece que não tem capacidade para poder estar presente em todas as situações 

onde faz sentido a sua intervenção.

Donde, é determinante o estabelecimento de uma estratégia de comunicação 

eficaz tanto a nível externo, como a nível interno da Fundação, o que a obriga a pensar 

atempadamente em formas de comunicação presenciais e em soluções online que, para 

além de divulgarem a organização e a darem a conhecer, permitam que seja transmitida 

informação relevante à sociedade civil e aos outros potenciais mecenas.

A nível interno, de modo a garantir uma perfeita sintonia, certificando-se que 

todos os colaboradores e funcionários estão a remar na mesma direção, a AMI revelou 

ter uma prática de comunicação interna onde todos podem participar e contribuir com 

o seu conhecimento. Como tal, para difundir a informação no seio da instituição foram 

identificados alguns suportes como:

• O correio interno através do e-mail (meio rápido e eficaz, através do qual cada 

departamento dá a conhecer a todos o trabalho que está a desenvolver);

• A existência de uma pasta partilhada (com informação organizada por 

departamento);

• Reuniões semanais dos departamentos onde colaboradores e diretores de 

departamento são a conhecer o trabalho que estão a realizar;

• Reuniões quinzenais dos diretores com a administração;

• Reuniões semestrais dos administradores com os colaboradores;

• InfoAMI (publicação quinzenal em que uma pessoa reúne toda a informação 

internamente e divulga, com todos os órgãos liados à AMI, tudo o que está a 

ser feito na organização).
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A nível da comunicação externa, na perspetiva de Luísa Nemésio (Secretária 

do Conselho de Administração da AMI e Diretora Adjunta daquela fundação), a AMI 

é muito mais do que o logotipo, havendo necessidade de comunicar à sociedade civil 

a marca AMI, a visão que esta tem do mundo e como se movimenta nele, adaptando 

a linguagem e o conteúdo ao recetor e ao tempo que este tem disponível, com o 

objetivo final de captar apoios úteis a toda a organização, tanto a nível económico 

como no que toca a recursos humanos. Por outro lado, tendo em conta que a AMI é 

uma organização internacional, a sua estratégia de comunicação externa deve ser 

desenvolvida sob uma base internacional, uma vez que esta fundação atua tanto a nível 

global como local, através da seleção e adaptação das suas ações às necessidades 

reais de cada país e tendo em consideração fatores como a religião, a cultura e a 

economia (Cidadania 2.0, 2010).

Inicialmente, a AMI começou então por criar o seu site institucional na web 

(ver figura seguinte). Diz Pedro Cruz, Diretor da Plataforma das ONG, que “A Internet 

é realmente uma ferramenta para a comunicação da informação institucional, contudo 

não há integração de alguém para desenvolver a comunicação neste meio. Mas é uma 

boa forma das ONG irem mantendo o contacto com o público”. (Lamy, 2012). Donde, 

observa-se que é na sua página web que a AMI tem a sua maior aposta a nível de 

comunicação, tendo investido num site abrangente, completo e exaustivo, com bastante 

informação disponível.

Á semelhança do que acontece com outros sites, verifica-se mesmo a 

existência de alguma repetição nos conteúdos por serem temáticas transversais 

e interessantes ao público a que se destina. Denota-se, no entanto, uma política 

de comunicação distinta e credível acente na divulgação de toda a informação de 

interesse da própria AMI como de outros temas que estão no seu âmbito, permitindo 

aceder a diversos links de interesse. É ainda na sua plataforma web que a Fundação 

partilha todas as suas campanhas de sensibilização, tentado dessa forma chegar a 

casa de cada pessoa.

De salientar ainda que a necessidade de obtenção de fundos para o suporte 

financeiro das suas atividade, levou a que o site oficial desta fundação apresentasse logo 

na primeira página o separador “Ajudar a AMI” em que indica, além das campanhas de 

recrutamento de pessoal e voluntariado, as formas como se pode ajudar a organização, 

como sejam: 

• A nível do cidadão individual: consignação de uma percentagem dos 

impostos; contribuições esporádicas e periódicas em dinheiro (amigos da 



Capítulo 25 336Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol I

AMI); obtenção de formação certificada nas áreas de Trabalho Social e 

Orientação, Alfabetização, Desenvolvimento Pessoal e na área da Saúde; 

co-financiamento e participação em projetos de desenvolvimento (Aventura 

Solidária); donativos para campanhas de emergência; donativos através da 

utilização dos cartões AMI (Cartões de Saúde (em que, ao mesmo tempo 

que estão a contribuir para a prossecução dos objetivos humanitários da 

AMI, é proporcionado aos aderentes uma série de vantagens), os Cartões 

de Crédito (que permitem ajudar a instituição quando são realizadas 

compras)); aquisição de merchandising da AMI (Kit Salva Livros no 

Continente, Jumbo, e Staples Office Centre e outros artigos na Loja AMI); 

legados testamentários

• A nível das empresas: estabelecimento de parcerias entre a AMI e as 

empresas ao nível da responsabilidade social;

• Entidades Públicas: do relatório de contas da AMI (2013) sabe-se que este é 

a sua maior fonte de receitas.

Figura 7. Exemplos de Forma de ajudar a AMI patentes na sua página web 

Fonte: [http://www.ami.org.pt/], consultado em 28/11/2014.

http://www.ami.org.pt/
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Tendo em consideração estas três vias de angariação de fundos (cidadãos, 

empresas e entidades públicas), é de salientar que, apesar da difícil conjuntura económico-

financeira portuguesa em 2013, foi possível à AMI prosseguir com a sua atividade de 

uma forma minimamente regular tendo por base os apoios concedidos por parte do 

setor público, do setor privado e sociedade civil que se revelaram imprescindíveis para 

o cumprimento dos propósitos humanitários e sociais, como se pode verificar na figura 

seguinte AMI (2013):

Figura 8. Origem de Recursos 

Fonte: AMI (2013)

Pelo seu caráter de continuidade, destacam-se entre os financiadores das 

atividades da AMI em 2013 as seguintes entidades (AMI 2013):

• No setor público o contributo do Ministério da Solidariedade, Emprego 

e Segurança Social no que diz respeito aos equipamentos e respostas 

sociais; da Saudaçor que financiou a Residência Social de Ponta Delgada; 

da Câmara Municipal de Lisboa que financiou o Abrigo Noturno de Lisboa; e 

da Câmara Municipal de Cascais com quem foi possível manter a parceria e 

assim ajudar a população do concelho.

• No setor privado o apoio do Instituto Camões no financiamento da Missão 

de Emergência nas Filipinas; do JB Fernandes Memorial Trust no apoio à 

Porta Amiga do Funchal; da Fundação Stanley HO na ajuda à Porta Amiga 

de Cascais; e de diversas parcerias empresariais das quais se destacam o 

BES, a ESEGUR, a IBERSOL e a PETROTEC.



Capítulo 25 338Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol I

• Na sociedade civil o financiamento através de donativos pontuais ou 

permanentes bem como a resposta positiva aos dois peditórios de rua, 

mailings de angariação de fundos e legados testamentários. É neste caso 

que a utilização da página web oficial da AMI é determinante na divulgação 

das campanhas ativas de recolha de donativos.

No entanto, pese embora os esforços efetuados e dos resultados positivos 

obtidos em todas as suas áreas de atuação, é ainda de destacar que a AMI continua 

a receber cada vez mais pedidos de ajuda de organizações locais internacionais (vide 

figura 7) aos quais não consegue dar resposta. Só em 2013, dos 55 pedidos de ajuda 

de organizações locais recebidos, a AMI apenas conseguiu converter 33 em projetos 

concretos para (co)financiamento AMI (2013). 

Figura 9. Projetos Internacionais em Parceria com ONG Locais (PIPOL) nos últimos 12 anos

Fonte AMI (2013)

Observa-se, portanto que, apesar do árduo trabalho desenvolvido pela fundação 

e da conjugação de esforços que se tem traduzido em resultados notáveis, esta 

incapacidade de responder positivamente a todas as solicitações é sem dúvida um 

grande ponto fraco.

Assim, tendo chegado à conclusão que os potenciais voluntários e financiadores 

estão a modificar a sua forma de procurar informação sobre as organizações e as suas 

ações, a AMI, concluíu que a existência de um site oficial da fundação não era suficiente 

para atingir os seus objetivos, pelo que passou também a divulgar informação para o 

exterior essencialmente através da newsletter trimestral intitulada AMINotícias e das 

redes sociais.
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Figura 10. Capa da newsletter da AMINotícias do 3.º Trimestre de 2014

Fonte: [http://www.ami.org.pt/]], consultado em 28/11/2014.

Enquanto que o recurso a formas de comunicação como televisão, jornais, 

revistas e rádio estão a cair cada vez mais em desuso dada a sua ineficiência crescente 

no contacto com os potenciais recetores das mensages das ONG’s, a adesão ás redes 

sociais permite a estas organizações uma elevada visibilidade de maneira rápida e a baixo 

custo, porém, com grande impacto, e que cada utilizador pode compartilhar conteúdo 

replicando as informações. Conhecendo esta realidade, segundo Luísa Nemésio, a AMI 

procurou preferencialmente difundir-se nas redes sociais referindo que a sua utilização 

se justifica pela:

• “crescente utilização; 

• diversificação de plataformas digitais na comunicação contemporânea;

• públicos cada vez mais jovens ;

• procura de informação, entretenimento e formação;

• necessidade colectiva de partilha imediata de conteúdos;

• atingir novos territórios e públicos-alvo;

• ferramenta económica, rápida, ecológica; 

• eficaz para difundir em grande escala;

http://www.ami.org.pt/
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• permite circuitos de interacção e comentário possibilitando desde logo 

verificar a reação das pessoas relativamente às informações prestadas” 

(Cidadania 2.0, 2010).

Luísa Nemésio refere que a AMI utiliza como redes sociais o Youtube, o Twitter e 

o Facebook. Mas podemos ainda encontrar outras formas de comunicação online da AMI 

como o seu blog e a sua página no Linkedin:

Blog da AMI

No blog da AMI, criado em setembro de 2009, estão expressas todas as notícias 

e todas as ações efetuadas nos seus quatro pilares de atuação, bem como as campanhas 

de sensibilização realizadas. Observa-se ainda que, para facilitar a difusão da informação, 

o blog dispõe de um conjunto de links que dão acesso tanto às redes sociais como ao 

blog “Contra a Indiferença” do fundador da instituição, Dr.º Fernando Nobre.

Figura 11. Blog da AMI

Fonte: [http://ami.blogs.sapo.pt/], consultado em 28/11/2014.

Linkedin da AMI

Outra via de comunicação digital que a AMI recorre é o Linkedin. De acordo com a 

Linkedin-Portugal (2014), as ONG’s pode utilizar esta plataforma como Meio de Comunicação 

com Associados, para Angariação de Novos Associados, para Angariação de Consultores / 

Voluntários para apoio à Organização, para Angariação de Doadores (fundraising) e como um 

Local para Partilha de Boas Práticas entre Associados / Membros da Organização (Grupos). 

Segundo um ranking elaborado para a Linkedin-Portugal pela ANJE, no ínicio de 2014, a 

http://ami.blogs.sapo.pt/
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presença da AMI nesta rede social destava-se pelo elevado número de seguidores, quando 

comparada com as suas congéneres nacionais (das 160 entidades do setor de Organizações 

Sem Fins Lucrativos, apenas 39 apresentam mais de 100 seguidores, ocupando a AMI a 

quinta posição com 674 seguidores). Pode-se observar que no ano corrente esta forma 

de comunicação da AMI apresentou um crecimento exponencial quase que duplicando o 

número de seguidores (que atualmente ascende a 1171). 

Figura 12. Linkedin da AMI

Fonte: [https://www.linkedin.com/company/ami---assist-ncia-m-dica-internacional?trk=company_name], consultado em 
28/11/2014.

Facebook da AMI

A aderência a esta rede social passou muito pelo facto de haver um fácil acesso 

a informação e rapidez na circulação da mesma, um elevado nível de visibilidade e pela 

audiência ser imensamente vasta, encontrando-se pessoas de todas as faixas etárias, 

diversos níveis profissionais e de todos os pontos do país, incluindo mesmo pessoas 

do estrangeiro.

Figura 13. Distribuição dos Fãns do Facebook da AMI por Género e Idade em 2010

Fonte: Cidadania 2.0 (2010)

https://www.linkedin.com/company/ami---assist-ncia-m-dica-internacional?trk=company_name
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Tendo a AMI criado a sai página no Facebook em 2009, conta já com quase 

300.000 gostos.

Figura 14. Página Oficial Facebook da AMI

Fonte: [https://www.facebook.com/amifundacao/timeline], consultado em 28/11/2014.

Mas, apesar de a AMI recorrer a todas estas redes sociais e as considerar 

uma importante ferramenta no contacto com o público, é preciso frisar o veículo de 

comunicação eleito pela organização é a sua página web institucional.

3 PERGUNTAS PARA A DISCUSSÃO E CONCLUSÕES/VALORAÇÕES

1. Consciente de ser apenas uma gota de água no vasto oceano da pobreza e 

exclusão em que vive grande parte da população mundial, a AMI acredita que salvar 

um ser humano, único e insubstituível, é também, salvar a Humanidade. Baseada nesta 

ideologia e cingindo a Humanidade a um ser humano, até que ponto a fundação não 

estará a limitar o seu campo de ação?

Tendo por base a visão, a missão e os valores da Fundação, levar a cabo 

ajuda humanitária e promover o desenvolvimento em qualquer parte do mundo, 

independentemente de raça, género, idade, política, religião, olhando para cada ser como 

um ser único e insubstituível, são palavras de ordem. A AMI, mesmo estando ciente de 

que não tem capacidade para apoiar e auxiliar todos os que lhe pedem ajuda, trabalha 

todos os dias para que isso um dia possa vir a acontecer, tentando a cada ano que passa 

chegar mais longe, abrangendo áreas cada vez maiores e chegando a um maior número 

de pessoas.

https://www.facebook.com/amifundacao/timeline
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2. Aquando da tomada de decisão de participar nos projetos da AMI, até que ponto 

o fim dos projetos em si pesa mais do que as receitas resultantes desses mesmos projetos?

Pegando no fim único da Fundação, ajudar os mais desfavorecidos e proporcionar-

lhes vivências únicas e diferentes deveriam ser sempre o motivo principal para outras 

entidades se quererem aliar à AMI e ajudá-la a cumprir os seus objetivos a nível 

humanitário. No entanto, tendo em conta o forte nome da AMI, é possível que muitas 

entidades queiram ter o seu nome associado a esta organização de forma a passar uma 

melhor imagem para a sociedade. 

3. A análise do mercado, dos parceiros e, ainda, o estudo do comportamento 

do consumidor, constituem atividades fundamentais para uma organização atuar de 

forma estratégica a fim de se colocar proactivamente no mercado atual. Até que ponto, 

a estratégia da AMI se posicionar primeiro no mercado internacional e só depois no 

nacional, contribuiu para o seu sucesso?

Desde a sua fundação que a AMI tem como visão um mundo sem desigualdades 

e sofrimento, tendo o Homem no centro das duas preocupações e um mundo mais 

sustentável, mais harmonioso, menos indiferente, menos violento. A nível interncional 

procura adequar a sua intervenção às características e necessidades do contexto, 

assumindo para tal uma intervenção faseada. 

Tendo sempre um pensamento global, a AMI poderá ter começado as suas 

intervenções a nível internacional de maneira a ter logo de início uma grande visibilidade, 

área de atuação e apoiar causas de maior magnitude do que aquelas que são verificadas 

no nosso país.

4. Desde 2009 que se tem verificado uma enorme aderência às redes sociais por 

parte da Fundação. De que forma estes meios de comunicação podem ser benéficos à 

atividade da AMI?

Com o passar dos tempos tem-se observado uma enorme imposição por parte 

da tecnologia na sociedade. É cada vez mais fácil e rápido o acesso à Internet, o que 

permite em qualquer hora e qualquer lugar estar em contacto com o mundo. Este é um 

ponto fulcral para a AMI uma vez que para poder executar o seu trabalho precisa de 

ter pessoas capazes a seu lado (tanto voluntários como colaboradores) e para que isso 

aconteça é fundamental conseguir, através da transmissão de informação, dar a conhecer 

a organização, os seus valores e objetivos. 

Neste sentido, as redes sociais podem ser uma mais-valia pois é possível divulgar 

as atividades e o conceito da AMI por pessoas de todas as faixas etárias, categoria 

profissional, religião ou política, fazendo chegar assim a sua mensagem a todas as partes 

do mundo apenas com um “click”.
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